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Revisão
Nesta aula vamos tratar sobre um dos tópicos mais importantes da
Matemática: o estudo das funções.
Antes disso, vamos relembrar os conceitos de conjunto e elemento, que
serão bem importantes aqui:

Definição
Um Conjunto é uma coleção de objetos.
Um Elemento é um objeto de um conjunto.

Exemplo

◦ T = {3, 6, 9, 12, 15, ...} é o conjunto dos múltiplos de 3 positivos.
O número 9, por exemplo, é um elemento deste conjunto. Dizemos
que 9 pertence a T.
As reticências indicam que existem outros (infinitos) elementos do
conjunto T. O número 24 também pertence a T pois 24 = 3.8 (ou
seja, 24 é múltiplo de 3).

Observação: Para mais informações sobre conjuntos, consultem a aula 2.
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Introdução

Considerem uma sala de aula com 8 alunos: Carla, Ana, Roberto,
Fabrício, Sabrina, Marcos, Ricardo, Luísa. A lista de chamada, em
ordem alfabética, seria a seguinte:

1− Ana
2− Carla
3− Fernando
4− Laura
5−Marcos
6− Ricardo
7− Roberto
8− Sabrina

Observem que cada número da chamada está associado ao nome de um
dos estudantes.
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Introdução

Podemos pensar na situação anterior do ponto de vista de conjuntos,
imaginando um conjunto para os números da chamada (que
chamaremos de conjunto A) e outro para os estudantes (que
chamaremos de conjunto B):
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Introdução

Agora imaginem que um novo estudante, chamado Omar, chegou hoje a
esta turma, de forma que a lista de chamada ainda não foi atualizada.
Assim, Omar faz parte do conjunto dos alunos, mas não há nenhum
número relacionado a ele:
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Estrutura
Até o momento, nesta situação fictícia, construímos somente uma
relação entre dois conjuntos (ou, mais precisamente, uma relação entre
os elementos de dois conjuntos).
Está na hora de definir precisamente o que é uma função.

Definição
Uma função f é uma relação entre um conjunto A e um conjunto B tal
que cada elemento de A é associado a um único elemento de B.

x representa um elemento qualquer do conjunto A e
y representa um elemento qualquer do conjunto B.
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Observação 1:
Pela definição anterior temos que, para uma relação entre dois conjuntos
ser considerada uma função:
◦ Todos os elementos de A devem ser associados a alguém de B.

(Ou seja, de cada elemento de A deve "sair"uma flecha).
◦ Cada elemento de A deve ser associado a somente um elemento de

B. (Ou seja, de um elemento de A só pode "sair"uma única flecha).

Observação 2:
Observe que não é necessário que todos os elementos de B estejam
relacionados com alguém de A (ou seja, nem todo mundo de B precisa
"receber"uma flecha).
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Exemplos

a) O exemplo abaixo é uma função (ver observação 2).

b) O exemplo abaixo não é uma função, pois o elemento 0 do conjunto A não
está associado a ninguém de B.
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Exemplos

c) O exemplo abaixo é uma função (ver observações 1 e 2).

d) O exemplo abaixo não é uma função, pois o elemento 4 de A está associado
a mais de um elemento de B.
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Estrutura

Neste ponto podemos incluir alguns termos que serão adotados daqui
em diante:

Definições
Se f é uma função de A em B, temos que
◦ O conjunto A é chamado de Domínio de f. (D( f ) = A)

◦ O conjunto B é chamado de Contradomínio de f (CD( f ) = B).
◦ O conjunto formado pelos elemento de B que estão associados a

elementos de A (ou seja, os que recebem flechas) é chamado de
Imagem de f. (Im( f )).

No item c) dos exemplos, temos:
D( f ) = {2, 5, 10, 20}
CD( f ) = {0, 1, 2}
Im( f ) = {0}
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Lei de uma função

Aqui estudaremos funções que possuem uma lei geral, ou seja, a partir
de um elemento do domínio é possível encontrar o elemento
correspondente da imagem.

Exemplo

f : R→ R

x → 3x− 1

O R antes da flecha significa que os elementos do domínio são números
reais.
O R depois da flecha significa que os elementos do contradomínio são
números reais.
Observe que, dado um elemento x do domínio, basta calcularmos 3x− 1
para encontrar o valor de sua imagem.
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Imagem

Exemplo
"Dada a função f : R→ R definida por 3x2 + 4, calcule
f (−1) + f (5)".

Observe que
◦ f (−1) é a imagem de -1 pela função f.
◦ f (5) é a imagem de -1 pela função f.

Assim,
f (−1) = 3.(−1)2 + 4 = 7

f (5) = 3.(5)2 + 4 = 79

Portanto,

f (−1) + f (5) = 7 + 79 = 86
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Função Polinomial do 1o Grau

Definição
Dizemos que uma função f : R→ R é uma
função polinomial do 1o grau ou uma função afim se existem a, b reais
tais que, para todo x ∈ R,

f (x) = ax + b

Exemplos

◦ f (x) = 3x− 1 é uma função afim com a = 3 e b = −1.
◦ g(x) = 3x2 + 4 não é um função afim (por causa do termo x2).
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Representação

É comum estudarmos funções por meio de suas representações gráficas.
Para isso, utilizamos o Plano Cartesiano para relacionar os valores de x
(elementos do domínio) com os valores de y (elementos do
contradomínio).
Cada ponto do plano cartesiano é a associação de um ponto do domínio
com um ponto do contradomínio.

Indicação de material
Para revisar a estrutura e interpretação do Plano Cartesiano, sugerimos
o vídeo "Curtas Matemáticas - O plano Cartesiano", do canal
labim no Youtube. É um vídeo com 5min e 19 segundos de duração.
Link:
https://www.youtube.com/watch?v=tDbgcB4CwC8&ab_channel=labim
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Coeficientes de uma função afim

A partir de agora nos concentraremos em funções polinomiais do
primeiro grau:

f : R→ R

x → ax + b

Observação : A representação gráfica de toda função do primeiro grau
é uma reta.

As constantes a e b são chamadas de coeficientes da função f e cada
uma tem um papel diferente:
◦ a é o coeficiente angular (ou coeficiente de inclinação da reta).
◦ b é o coeficiente linear da reta.
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Coeficiente angular

Caso 1: a = 0
Se isso acontecer, a função afim se reduz a f (x) = b (função
constante). Ou seja, todos os valores de x do domínio estão associados
a um único valor b do contradomínio (algo similar ao item c) dos nossos
exemplos de funções com diagramas).
A representação gráfica é uma reta horizontal passando pelo valor de b.

O exemplo da imagem acima considera b = 3.
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Coeficiente angular

Caso 2: a > 0

O coeficiente angular está relacionado à inclinação da reta (ou seja, ao
ângulo que a reta forma com o eixo x, no sentido antihorário).
No caso a > 0 temos que o gráfico da função f (x) = ax + b é uma reta
crescente.
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Coeficiente angular

Caso 3: a < 0

Já no caso a < 0 temos que o gráfico da função f (x) = ax + b é uma
reta decrescente.
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Exemplo 1
(UFPI - ADAPTADA) Quando a função f de variável real, definida por
f (x) = (3− 2a)x + 2 é crescente?

Observem que neste exemplo o termo que acompanha o x (e portanto o
coeficiente angular) é 3− 2a.
Assim, para f ser crescente precisamos que 3− 2a > 0. Ou seja,

3− 2a > 0
3 > 2a
3
2
> a

Ou seja, a deve ser menor que
3
2
para que a função f seja crescente.
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Observação
Se soubermos que uma função afim f passa por dois pontos (x1, y1) e
(x2, y2), podemos determinar seu coeficiente angular por meio da
seguinte fórmula:

a =
variação vertical

variação horizontal
=

y2 − y1

x2 − x1

Exemplo 2
(FGV - ADAPTADA) O gráfico da função f (x) = mx + n passa pelos
pontos (–1, 3) e (2, 7). Qual o valor de m?
Percebam que aqui o coeficiente angular é chamado de m. Podemos
encontrar seu valor utilizando a expressão acima, com x1 = −1, y1 = 3,
x2 = 2 e y2 = 7:

m =
7− 3

2− (−1)
=

4
3

Portanto m =
4
3
.
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Coeficiente linear
Agora, ainda considerando uma função da forma

f : R→ R

x → ax + b

vamos estudar qual o papel do coeficiente linear b.
Caso 1: b = 0
Neste caso, observem que a função se reduz a f (x) = ax (função linear).
Assim, f (0) = a.0 = 0. Ou seja, a função passa pelo ponto (0, 0)
(origem do plano cartesiano):
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Coeficiente linear

Caso 2: b > 0

Observação:
De forma geral, temos que f (0) = a.0 + b = b. Ou seja, a função f
passa pelo o ponto (0, b). Observe que esse é o ponto em que f cruza o
eixo vertical (também chamado de eixo y ou eixo das ordenadas).
Assim, se b > 0, a função f passa pelo eixo y em um ponto acima da
origem:
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Coeficiente linear

Caso 3: b < 0

Por outro lado, se b < 0 a função f cruza o eixo y em um ponto abaixo
da origem:
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Zero da função

Outro conceito fundamental quando o assunto são funções é a ideia do
zero de uma função.

Definição
O zero de um função é o valor de x cuja imagem é zero.
Ou seja, estamos buscando um valor x0 do domínio tal que f (x0) = 0.
Ou ainda,

ax0 + b = 0

Se tivermos o valor de a e b, encontrar o zero desta função se torna um

problema de encontrar a raiz da equação de primeiro grau acima.

Observação: Para mais informações sobre equações, consultem a aula 7.
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Zero da função

Graficamente, este ponto é (x0, 0), ou ainda é o ponto onde f cruza o
eixo x.
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Exemplo Determine os zeros das funções a seguir:

a) f (x) = 5x + 2

5x + 2 = 0
5x = −2

x =
−2
5

x =
−2
5

é o zero de f.

b) g(x) =
x
2
− 4

x
2
− 4 = 0

x
2
= 4

x = 8

x = 8 é o zero de g.
26 / 27

Maria Luiza (99 freelas)



É isso para a aula de hoje!

Confiram os exercícios dessa seção e enviem suas dúvidas para os
professores pelo Whatsapp.
Na próxima aula falaremos sobre Funções do Segundo Grau.

Se cuidem e bons estudos!
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